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Entretanto o snr. Manuel d'O-

liveira Barbosa tinha podido reti-

rar-se porque senão' teria sido mal-

tratado, pelo bando que seu genro '

sustenta. ' *

Os selvagens não se limitaram

a ferir e maltratar, quebraram e

lla'mnii'l'caram bastante a casa e

objectos pertenceutesao snr. Joa-'

quim Ferreira.

Os agredidos conseguiram ain-

da assim fechar as portas porque

senão talvez fossem' mortos aili

mesmo. y '

“ 'O administrador *substituto

um dos maiores elementos de de- i

sordem não prendeu ninguem, '

porque os criminosos, como sem-

pre pertenciam' ao seu grupo. A

terça appareceu depois em apps-

rato eomico. mas não chegou ao

local do conilicto, porp'ue natu-

ralmente não tinha licença para

tanto. ' '

bastante alcoolisado, acompa-

nhou-as. Dizia-se que ia principiar

a desordem logo que o adminis-

trador e o alferes conseguissem

desarmar Jose Fragateiro e os

amigos, mas não succcdemassim.

Era necessario que esse grupo des-

se mais uma prova de covnrdia,

para ficarem bem assignalados os

seus feitos.

Pouco depois chegavam ao

mesmo local os snrs. dr. Manoel

d'Oliveira Aralla e Costa, dr. \"i-

cente Pedro, de Carvalho e Sousa,

Francisco Barbosa de Quadros,

Manoel d'Oliveira Barbosa sogro

de Luiz Ferreira Brandão e Ma-

noel Jose Ferreira Coelho e filhos.

E' preciso dizer-se que o snr.

dr. Vicente Pedro de Carvalho e

Souza, conselheiro de districto

não e nosso conterraneo, veio ha

dias a Ovar visitar o seu amigo

dir. Aralla.

Depois que estes cavalheiros

chegaram. houve novo apparato

b'eliico e nova movimentação.

Mas como os cabeçasjulgas-

sem Que' a _troupe não estava 'ain-

da no grau preciso para fomentar

a desordem, levaram-na novamen-

te a beber, embriagaram-na mais.

_ Seriam pouco mais o'u menos

ll horas da manhã retiraram-se

da Praça os surs. dr. Manoel

d'Oliveira Aralla e Costa e Fran-

cisco Barbosa de Quadrose em

_seguida José Fragateiro e seus

amigos.

Foi então que o administrador

do concelho julgou o momento

opportuno. Aos pescadores de-

ram-se-lhes os bordões.

Um vendedor de jornaes, Mi-

neira, pescador tambem, chegan-

   

              

    

   

       

  

   

        

  
   

  

    

   

  

   

ções commerciaes, rouba-se e es-

panca-se em pleno dia, e todos

estes actos criminosos_ são conta-

dos como proesas pelos' seus au-

tores.

Vadios e ebrios de mãos da-

das encontraram agora um bom

meio de viver rcgaladamente sem

medo da justiça. Centanares de

participações crimes estão em ju¡-

zo, mas, por uma demora indes-

cuipavel. os selvagens esperam

coniiados em uma lei d'aminis-

tia que os pouha a salvo. e por is-

so continuam sem receio as suas

proezas.

Os accontecimentos do dia '17

repetiram-se -quer dizer, que

mais uma nodoa veio berrar a vi-

da publica, ja pouco limpa, das

auctoritlades administractivas. As

scenas de selvag'eria foram as

_ mesmas, dictou-as o mesmo espi-

rito de vingança pessoal, foram

impulsinadas pelo vinho, tiveram

a'mesma nota da covardia.

Domingo passado não houve o

mercado semanal, que se costuma

realisar na Praça d'esta villa, por-

que o povo pacato e serio receou

desordens promovidas pelo grupo

das auctoridades.
\-

.Esse grupo propalava e pro-

pala que em todos ns domingos,

ate ao de se realisarem as eleições,

haverá sempre desordens, pro-

movidas pela mesma gente, pro-

movidas pelos mesmos pescado-

res embriagados, tendo à sua fren-

te os Polonias, e pelos vadids e

arruaceiros que por ahi andam,

encostados às esquinas exploran-

do a bolsa d'um dos' intlueutes ti-

monadas.

        

   

      

  

    

  

  

     

  

 

    

    

 

   

  

   

 

   

       

   

  

  

E para prova d'isto basta ler

os ultimos numeros da folha oiii-

clai -ahi veremos quantoseontos

de reisteem sabido dos cofres

publicos como subsídios para

egrejas, para estradas e emfim

para milhares de obras de ¡nte-

resse particular de mercadores

eleitoraes; quantos despachos se

tem feito ultimamente. São votos

conquistados assim - e o szt/fragio

universal a brilhar em toda a sua

força: e o pero a manifestar so-

berano; tão sobraram, como que-

riam os que durante muitos_ au-

nos som'cram pelos principios

de liberdade, e egataldade e [ra-

Ierm'dade, os grandes revolucio-

narios, os percurSores do regimen

constitucional que felizmente nos

rege. ç

Não admira portanto que as

gazetas ministeriacs batam palmas

de contentes por verem o paiz pa-

cíücado nas vesporas de se ferir a

grande batalha, e grande lucta

eleitoral. Esperam que o governo

vença em muitos concelhos e at-

tribuem esse vencimento á pros-

peridade da Fazenda publica, á

melhoria do nosso credito. emñm

a sabia administração dos minis-

tros.

Illusão ainda, pura illusão.

0 governo hade vencer em

muitos concelhos porque todos os

governos teem vencido. Mal sabe

esse povo soberana e independen-

te, se os negocios publicos vão

bem, ou mal. Agora, os mercado-

res. os agentes sabem dos subsi-

dios que obtiveram, dos empregos

que elles ou os seus apaniguados

arranjaram, do dinheiro que e ne-
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Mais uma farça representada

sob a protecção da Carta: mais

um passo andado no caminho da

corrupção.

i Liberdade e cgualdadc, princi-

plOS vãos, oxpesses pelo sulfragio

universal. .Tudo illnsorio, tudo [i-

cticio, E por elles combateram os,

grandes revolucioaarios, os per-

cursores do regimen constitucio-

nal que felizmente nos rege: e por

elles se sacriñearam deixando-se

arrastara'o patibulo! ,

E' que em theoria nada ba

mais hello 'do que ver o povo,'so-

berano, escolher os seus adminis-

tradores, eleger os seus represen-

tantes, nomear os seus juizes,

deliberar por si só, sem que in-

ñuencias nocivas, intolerantes sof-

focassem as suas aspirações, inter-

viessem arbitrariamente no modo

deresolver as suas pendeneias.

Em theoria, 0 sumtagio universal.

o governo do povo pelo povo, le-

var-nos-ia ao melhor dos mundos

possiveis, seria o melhor, o unico

factor da evolução politica para

que todas as sociedades cami-

nham.

Contudo a pratica deu o des-

mentido cruel, trouxe a prova ca-

bal daillusão em que viviam os

politicos, os grandes revoluciona-

rios, os percursorec do regimen

constitucional, que felizmente nos

rege.

' *

Continuou a arruaça e o bebe-

rets por algumas horas: morros e

vivas sabiam constantemented'a-

quell'as boccas avinbadass a

Os cabeças diziam que não ha.-

via «justiça em OVar, porque“ se al-

guns processos, so instaurassern

viria a lei d'amnistia para os sal-

var, e entretanto elles não iriam

'para a cadeia visto que o snr. juiz

nãojnlgaria nenhuma causa crime

antes das eleições. '

t A's 42 horas chegou o admi-

nistrador Mello. 'la d'um grupo ao

outro para ohvir a- barracão das

proesas, animar cs desordeiros a

proseguirem nos mesmos actos.

Tudo desertou da Praça a'não

Perante a urna, _no exercicio cessario dispender para que o po- :o

[1- do sum'agio,eminersal, o que é o vo, o soberano, vã livre e cons-
do em frente da cas'a do snr. Joa- ser a troupe avinhada.

_'_ povo soberano; otpovo livre? Um cíeutmnente votar ou fazer arrua- Agora os factos. As compa~ quim Ferreira onde estavam os Depois organisaram-se grupos

;1- joguete nasmãos dos mercadores ças perante as urnas. nhas de pesca, alIectas ao grupo snrs. dr. Vicente Pedro de Carva- de caceteims para espancarem os

eleitoraes, uma, vitima¡ nas mãos _ E' esta a verdade nua e crua : l-imonada, tiveram ordem dos seus lho, Manuel Jose Ferreira Coelho individuos alfeetos ao partido con-'

3 , das; avotóridadesu Lava-se' por é ¡SÍO 9 que DÕS ObservamOS. nós arrais, para se reunirem domingo e ñlhos, e Manoel d'Oliveira Bar- trario. Um dos grupos estacionava

. meio de failures.; afugeuta-se por que Vivemos mais um contacto passado, proximo á casa de Anto- bosa, soltou um viva ao partido em frente do escriptorio do admi-

nistrador do concelho Melio;'ou- ›
queimada; que não foi correspon-

'dido.

Então _um dos Polonias' diri-

giu-se ao snr. Manuel d'Oliveira

Barbosa e pergunta-lho = porque

não hade visor? 0 snr. Barbosa

respondeu=tanto me importa

que viva como que não.

Foi então que p'r'incipiou a de-

sordem. Detraz do Polonia grita-

vam morra e os pescadores, de

bordões, correram todos para

junto da casa de Joaquim Ferrei-

ra. Polonia levantou um pau que

trazia e principiou a bater. N'este

momento o snr. dr. Vicente ia a

puehar por um braco de Manoel

Barbosa¡para o retirar para dentro

da casa quando lhe toi dirigida

uma forte pedrada ã cabeça que

lhe fez immediatamente botar o

sangue em tal quantidade que o

não deixou ver nada. Em seguida

o administrador substituto agar-

rou-0 pelos braços emquanto Po-

lonia e outro o espancavam barba-

ramente, abrindo-lhe outros feri-

mentos na cabeça e nas mãos.

João Polonia. um filho d'aquel-

l'outro Polonia, quiz espancar João

Ferreira Coelho mas este houve

se de tal ¡orma que se lhe não ti-

ram o João Polonia das mãos fi-

cava-lhe bem caro o arrojo. “

uio Manoel da Costa e Pinho. onde

estavam de prevenção duas pipas

de vinho, um barril d'aguardente

e 200 bordões (paus). Eram e são

estes os elementos de combate do

grupo das auctoridades.

' Pelas b' horas da manhã, ape-

sor de mau tempo, achavam-se os

pescadores reunidos, os arrais, e

o administrador do concelho subs-

tituto, ,Manoel Gomes Duarte Pe-

reira COentro. Começou o bebere-

te pela aguardente.

' A não ser esta gente. ninguem

appareceu ate então no mercado.

O administrador substituto

passeava d'um para outro lado da

Praça, convidando os pescadores

a irem matar o bicho. A'aguar-

dente seguiu-se o vinho e as ca-

beças principiaram a esquentar-se

e portanto a apparecer um certo

burburinho.

Proximadamente ás 8 horas da

manhã appareceu na Praça Jose

Fragateiro de Pinho Branco de

companhia com alguns dos seus

amigos.

0 administrador do concelho~

substituto, acompanhado do alie-

res da força aqui estacionado e do

corneta fizeram algumas evoluções

em frente dos amigos de Jose Fra-

gateiro; e o grupo limonada, ja

com o povo, nós que o vemos ca-

minhar para a urna vergado ao

peso de imposições brutaes, ex-

plorado por ambiciosos medio-

cres, por mercadores e agentes

de governos. l

As eleições que vem, hão de

ser o mesmo, não desmentirão,

como pelospreparativos não des-

mentem, as suas predecessoras.

portanto ellas serão mais uma far-

ça representada sob a protecção

da Carta, mais um passo andado

no caminho da corrupção.

meio das bayenetas. _ , 1

Sophismas e v-iolencias.,milh_a-

res de dependencias, obstaram

sempre o que o povo, o soberano.

manifestasse a sua vontade livro-

mente, elegesse conscientemente

os seus administradores. ,

Liberdade e egnaldade, pe-

rante a urna, jamais se viram.

_O sum-agia unizwrsal ücou re-

duz1do ao que devia ser-uma .

arma de que os governos se ser-

vem para ,eleger os seus amigos,

os seus protegidos. Inverteram-se

assim os poderes. ....,

. 0 poder legislativoauue pela

Carta, uma ficção como todas as

outras,~pertencia ,ao povo. ñeou

_ sendo attribute exclusivo dos go-

vernosíquea seu talento diSpõem

dos círculos; e o povo, com mais

rigor, os influentes eleitoraes, por-

que são esses os verdadeiros elei-

tores, limitaram-se, limitam-se a

pedir despachos, a pedir subsídios

a ingerir-se na esphera do poder

executivo. São os governos quem

elege, são os influentes quem des-

pacha,

Por isso as eleições são uma

farça representada sob a protec-

ção da Carta: por isso as_ eleições

são mais um passo andado no ca-

minho da corrupção.

'tro em frente da capella da Se-

nhora da Graça e outro em frente

da casa de Antonio Manoel! da*

Costa e Pinho. ' _ '

_Esquecia-nos dizer que veio

de Vallega, para ajudar os desor-

deiros, um bando de cabosde

policia de arma ao hombre'e um

bando de caceteiros. '

*

A-o chegarem a Vallega os

cabos de policia e caeeteiros pro-

vocaram alguns paciñcos habitan-

tes d'aquella freguezia, insultan'-

do-os. Estes tiveram de defender-

se e por isso os cabos em muito

maior numero prenderam tres

d'elles, conduzindo-os as cadeias

d'esta Villa. ' " Í

Quando retiravam novamente

para a sua freguezia, provocaram

alguns individuos que estavam em

casa de Jose Fragaleiro de Pinho

Branco, mas ninguem lhes res-

pondeu e elles continuaram o seu

caminho, gritando, dando succes-

sivamcnte vivas e morros.

Atraz d'elles veio um bando

de pescadores ebrios aceompa-

nhando o João Polonia, gritando

tambem.

WW

 

'POLlTICA CONCELth

os SELVAGENS

 

A villa d'Ovar, presa d'um

bando de selvagens protegidos e

incitados pelos administradores do

concelho, está olIerecendo um es-

pectaculo vergonhoso. Cessou

desde ha muito a segurança pes-

soal, paralysaram-se as transac-



Este corrtmaadgwe aonde“”

em frente da porta da casa

José Fragateiro disparou dous ti-

ros de rewolver, como provoca-

cão &tattoobando parou ao mes:

mo tempo, 'desafiando' o' dono'am q _ _ h à

,[t'lt). ate ao dia da ;atençao essessahir do acesa., Mas-como receasr,

sem alguma cousa, traztam atraz

de si.: o: i regedor e. alguns. indivi-..

duos, -como Sncena ”e ›outros,._a,

fazeremns rezesdecahos de poli.-

cia. 0 regedor interveu iminedia-

tamentgudizüegdo que uma pessoa,

de casa tinha dISparado os tiros.

Geno, :isonomia não escassa
e Jose Eragateiro .iustado por

alguns-amigos .não sahisse de,

casa“_o regedor mandou embora

os ebrios e o commandonte, em

paz'› ;N ,Ã -f . _i

,Conheceu-_se bem os planos

d'esta gente. Queriam- vér se .lose

Fragateiro sahia de casa para o

prenderam e o espancarem.

.Entretanto as portas do esta-

belecimento._ que_ estavam fecha-

das,ri“oram forçadas,_¡a casa em

parte fora invadida.

, Estes ultimas ;factos deram-se,

pouco ,maisoulmenos as 7 _horas_

dalimlie › , ç _

. ;Durante o resto _da_ noute com_

tinuaram as ,scenafs de desordem-

ouviram-_se_1 constantemente'_tiro_s,, a '

.Dos . agciilçvidcilliqúios_dd' dia.,

47. e de domingo passado, iaram_
dadas, 8 ¡participar-:ões“crimes",

onde ' 'i

administradores do concelho e

todos os cabeças da troupe.

*i of.; I

. :.v't'a w: . ' ;- '. .

conhece, pelascontiuuadas parti-Á

cipações, que tem necebidodfo var,

o estado dfaaarchia

lavra». M. sabe perfeitamente
de, quanto., e.. capaz um -hando ,de

I' 'n' tr Lolita'.

r.

ebrios e_ _vadias capitaneados per .

individuos que prometteram, para

lhe .sustentarernhsflóeuràs ,dfad- i
ministradores do concelho, vencer ,

por força as_eleições. .

. Os. primeiras atir- Ministro
querem. atalho, i os; segundas noe-
i'ear,di heim. ,03; primeiros Vão.

arrasta ,espeto espirito alóoolico,

os ,acertadas i estatuetas?, pelo'
rancor a desejada 'vingança pes-

SQMÉ'T -A . \.',_- , ,._ g
-,, necessario por um diquea

essa _torrente _ _de_ actos Vergonha-Í

s . atue ehândoâiratira, auailíailq;

De se. auctoriila ,e'S .administrati-
vas : ,e necessario fazei-ocultar

dentro, _ ,limites da ilegalidade.1

agiram dr.\'enciiilaetod'.uinrií
eleioão .alles ,pediram La granito

trumpho politico a [lherdade para_

coinniettereqã › ps maiores, crimes'

eleita den-_l_ a, porque' necessita

de exercer tambsliwma Vingança;
mas _iiós;nada temoscoinas rival

[idades possuae's,', nós queremos,

garantias d'ordeni,idadis por um i

governo que se diz liberal.

Queremos garantias para não

§8riposi “forçados a e represalias:

para não sermos forçados a entrar

ng'nm caminhoque repugna a nos-

sa, consciencia d'homens livres.

' . i" W" "i r '

I. z': ¡tlw- . "'.

..iPod-.über. essa' genialha
precura por meio' iifarruaças _

amedrontar ,os homens pacato's e ;

¡seriosl (de. ir, ,à uma .indirgir-lhes

uma_ derrota monumental. '

,1, ,Ella-s são. ' fracos, São_ poucos.

.Embriagam os pescadores e_ os.

“radios _e1julgamque assini podem

.vencerm ' I ' 'A .

E' um1esc'arneo para um cen- l

.came inteirar, . .A o

.- oC. .Inmetth os, ,maiores ÇFÍ',

.mas, ›r_ejodi_cam_.todos _lispro-

prietar os, 'todos os indivíduos(

concelho, impedindo de"“faz'e'r" s'

say

que por aqui.

w cando'e agg'redlndo 'diversoscida-

_man alla', uma _pipa _devinho para

_casa.'d'es_te cidadãep; e

à' ufc'u_

'tes no mercado, rouhapl

#ares de 'caga em: pois.

in, @necessario &indispensan

darmos-lhe_ Innailiceão seiei'av'no-

dia da eleição.. _ v ,

,_ Encaremos todos', a sanaue

actos vandaliros, vergonho'sos:

encaremos sem recreio essas ar-

ruacas que somente desprctigiam

, qnom as faz.

Elles teem a seu lado simples- ^

'mente garotos e vadios e nao e

*cm-n' esta 'gente que 'se vencem

eleições, não e. .

,. :Portanto esperemos e cami-

nhiemos seguros _e oo'niiados' n'a

nossa força porque a eleição sera

pornos vencida. ' '

" A urna, pois. e sem medo.

Caminhei'nos doidos paraoattaque '

com a certeza do vencimento; _ '

.j 'wi-"f ui 9mm '

›. REPRESENTAÇÃO

__u
.›

A :camara municipal d*0var,

[anca "publica, resolveu que'se l'r-h

  
  

  

, _ J Í v _ V , lilo, diz, só elle manda'.

_reunida eXtraorilinartamente "em' "A

,Lvlsliadosaiteutados 'crimes com- '

A , :includes _heiit'em !7" em__ptena

se acham envolvidos os dons, J

"pequena distanciam bando cerca

;Jose Baétti,' casa'tld, 'Cantoneirm

;'d'tivar e pela'rnesdia forma e' rei-

hordões, (paus) de que osaa cias_-

sei piscâtoria para remover a sar-

dinha ein occàsião de [tasca, como

_é publico, que o destacamento,

militar recebeu ordem para estar

prompto à primeira vozl

Proximo das 8 horas da ma-

nhã Antonio Pereira da Silva. la-'

vrador, wsado, dr mais de 60 au-

nos de idade, dirigia-se para ou-

vir missa na caqella de S.Antonio

que tica na praça, seguia'seu'ca-

minho dêscuidtldo, quando se ve

cercado'pelos amigos dos admi-

nistradores do concelho d'Ovar;

arraos .lose Pacheco Polonia. fi-

lhes, Joao Lopes'rl'Oliveira Ramos

e outros, administrador edectivo,

e sem mais. nem menos espancao- '

no harbarameute prdstrão-no por

terra no meio de gritos do morra,

calcio-no *aos pés: o infeliz pede

levantar-se ainda e pergunta que

crime commetten, continua a“ ser"

espancado e ate_ o administrador

edectivo lhe_ da bengaladas t '-

uma 'mulher'grita aqui d'El-R'oi

contra oadmihistrador, qneassim

deixa matar_ um 'homem é espan-

cada'e Corrida, um soldado cou-

doido _do infeliz. prende inn dos

aggresSorcs e o administrador ef-

fective solta-0,, porque no concr-

'A'lgnns instantes depois c a

zessemma ea¡ io'sicao succiutnd'ÉS' "tiu espanol-'0,' 'furo-o', maltrata-o;

ses] ,factos'jcrimiñosos'e S. M.” EI-

Roi, “e' 'que'raspatosamaaesetpe-r

disse a' M. garantiasv'dfordem

e segurança para'a 'sua'lir'id'a efpro-

¡ii-league e 'aos mu“nicipes'; :que

representa. " ' '

'_Senli0r',v hontem de manhã ce-

do, ¡na_occasião'_'ern ode'se fazia o

mercado q'ué' é'izosturne realism-

'so na'praça d'OVar, _apresentar-aims

Se tio mesmo local os administraf v

dores effective:: e substituto d'es-

to concelho, .bacharéis Angusto

.correa da Silva Mello, Manuel Go-

Íines Duarte Pereira Coentro;

acompanhados 'dosseds amigos e

ídÍum grupo Íde' indi'vidhds da! elas'-

ise pisca't'oria _ embriagadOS espan-

icarão, feriráo e manual-'aerona- "

dans inerm'es b“inolfensiiios' e 'ate

inúmeros, 'correram' sobre outros '

com' gritos sn'bhersivos daíordem

se_ _segurança publica: Í _levantarao

4gritos 'de 'morte a Varios cidadãos, _

não escapandti'oS 'vendedores dos

jornae's acomete¡ 'da Manha', e .l

o Povo dipvar, aos* duaes muharão -

e rasgarão os jornaes, 'e furão taesà

as V arruaças, v turnultos e desor-Í'

deus, que* o mercadwse desfez,

não 'p'a'ra'ndo ' aqui os anarchistals,_'

:me .percorrerãb assim algumas

,uas 'da Villa, 'i'nsultahdo, provo-

dãos e procurando outrosjcom

egual intuito! ' r

' Senhor, os administradoresef-

fecti'vos e suhsutoto do concelho

d'Ovar' eapitan'eaviio' o bando di-f

rigião 'a' 'anarchia e espancarño

tambem. E no entretanto, Senlior,'_

debaixo das arcadas dos Paços do"

Concelho e'stacionai'a 'um ' destaca'-

mento militar, que' acompanhou

em algumas evoluções? os adminis-

_tradores, f .' ' ^ ' *

y Senhor, os _administradores do

concelho d°Ovar 'com' os seus ami-

'gosprepararão ooombinaram 'pro-

positadamente 'aqueltes factos de

verdadeira'selvagaria, 'e nodía 47

_da manhã cedo erão vistos todos'

na praca d'Ov'ar, dando' 'de beber

agua-ardente_ e' 'vinho' a' velhos no-

vos ec“reanças _em casa de Anto-

nio' Manuel'da Costa' e Pinho, e é

hojepnblico que n'essa'nou'te'fui

'poi-*Jeso i

Pacheco; polenta ilhado ar-

raes de“- coh'ip'anh'a din“c'à'rr'o 'de

 

  

  

  

  

 

u'm'dos do bando corta-lhe com

umanavalha o'chapeu; que' deita

ajn'ar em triumpho.e n*es'te'atten-

tadoié o_ administrador snhstituto ' -

' que toma 'parte'e que o dirigem

edeetivo coni'erSava com' olhem

mandante* do destacamento, e dia '

zia, ,que aquillo não era nadai*

Po'uch depo'rsemais alem era per-

seguido pelo' bando, que ' Conti-

nuava a 'sua derrota, José““Maria

Soares deSiouza, o'ñicial d'esta ca-

mara, que pode fugir e refugiar- A

se n'uma casa;rnas'a0nde foi hus-

cado, espancado e maltrata'dol

l' N'este tumultuar l'nfrene e'

selvati'co a maior parte fugia her'-

rorisada; porque 0 handoiprocu-

rara maisivi'c'iimas, ameaçava ma-

'tar diversos cidadãos o corria'em'

perseguição d'outrost .la não ha-

viavquem cpmprassc e vendesse

no merenda: o bandoesta'i'a se-

nhiir' da "praça d'Ova'r, 'tinha pro-

vádo'iaose'leitores deste concelho,

_como cumpria' 'o 'que preclama-

va iihpudentemente, e couro ven-

ceria as proximas eleições.

senna, os' dministradoresdo

concetho d'Ov r' são os mesmos

que; com forta'a'rma'da se apos-“

sarao'do's l'açosldo concelho e one

vedarao a entrada n'el'les a esta

camara¡ que, já então pediu justi-

ça a V.“M. 'd'esses aggravos. Os

adniinistra'lores do concelho d'O-

var, que'mnis partetomaram nos'

atteutados ' d'hontem forame am-

.nistiados por V. VM. por decreto

de a dejulho do corrente annode

crimes d'igual natureza 'e por ven-

tura mais graves, e nos quaes ti-

verão parte importante os admi-

nistradores do Concelho d'Ovar;

como constados registros crimi-

na'e's d'e'sta comarca. '

Senhor. os administradores do

concelho d'Ovar, com os 'Seus ami*-f

ios' afñrmão' e' protestão sem rev i

uço em toda a parte, que hão-de

vencer as 'eleições nesta circens-

cripçz'ro 'por todosos meios. succe-

da oque succeder, c ha muitoqne

de dia'e de noute provocão. insul-

tao e atlentão contra a vida de'

muitos cidadãos, cemo ja ami'inr'lo

Que os ¡attentados d'honteM'são

um simples ensaio dos que se 'lhes

hão-d'e'8ucpederi' ' ' -' a '

^ *O'sadministradores do Couce*

lho d'Ovar comVISeus 'ainig'os'teem

  

       

    

   

   

 

,commcttido toda a esperied'ahu-

só§i ¡ilegalidades, arbitrariedadeâ:

,entrimesaporque se lhes assegu-

'ra'a impunidade, e taes e tantos

são alles, Ssnlior. que Ovar, com

A m'agoa o diz esta camara, é consi-

derada actualmente uma terra aon-

de ninguem tem segura a sua'vida

e garantida a sua propriedadel e

todavia e decorrido mais de meio

seculo desde que neste paiz se im-

plantou o regiinen liheral.

Senhor, mais uma vez esta ca-

mara vein perante V. M, como su-

premo magistradoda nação pedir-

lho jiistiça-thistiça, Senhor, para

todos os crimes e para todos os

criminosos, que no ultimo quartel '

do seCúlo em que' 'vivemos :estao

envergonhando esta terra aos os

llios'do seus ñilhos e de estranhos

-justiça. Senhor, porque ama-

'nhã'pode ser tarde 'para quem e

"tão \'exado. opprimido e oil'endido; '

Senhor, (ligne-se V. M rnlevar-

esta *cantora uzar do linguagem

franca e' verdadeira'. que noni'por

isso é menos respeitosa, na expo-

'siçao 'dos titulos. cujas consequen-

cias sí-io mais que u'iuito de \recear

que occasionom derramamento do

sangue pelajusta indignação do

zes'e injustas' 'dão o exemplo, dor#

*ramanrln-o semmo-tivo; r - ¡-

Esta camara, Senhor, cumpre:

' um'imperioso derere V. M., como

:Rei liberal, justo e illustrado. não

Zdeixara de attender a quom assim

pede justiça. ' - ›. .

í 'Ovar em sessão extraordinaria

de l8 de Outubro de l886.

..
L. '-'t;

O' O

- . V ' RISCOS

0 que alterem Mantas c o que

o comu;qu eae-!lie de joel/tos aos

pés. ' v

 

'va 'tristementc 'na sua pouca im_-

'portanciarno modo de se introdu-

zir" cmnnalqner grupo poliriiai da

localidade tlonliecera-so sempre

recuitandn alfandcga, onde podes-

:se empregar bem as suas forças',

!mas o pobre 'diaho contentava-so

:apenas com ir apanhando as pou-

tas dos charutos, com ouvir as

cahir na sua presença.

' Todos o despresavam. Era uma

besta-diziam. lille'. o desgraçado,

entretanto procurava captar a

conliança 'rl'algnns. e' apesar d'al-

gun'ias VEZES Slàl' empurrado [iill'l-l

fora introduziu-se pelas casas den-

tro Quantas vezes ao principiar

alguma conversa ouvira dizer:

caleme-nos por emquanto. Bom

_ Sabia: que desconfiavam dfellsmi'as

povo, a queiuauctoridadrs fero- '

 

Luana LERIAS '

 

é agora. 0 cidadão .illangueira.

expõe os seus planos (Morrone e .

Encostado :is esquinas pcnsa- '

inept'o para'tudo. Alguem ia-'lhe

conversas mais ou menos hanaes,'

que Os descuidados iam dri'xando '

 

  

  

costas aos modmsoae afinal apa-

nhou o osso cobiçado. .la era

tempo. A magra bolsa tinha-se

esgotado e ,o desgraçado, sem

querer trabalhar na aliandega,

deixava perder-sea força.

.D'ahi a pouco ora um heroe,

um magriço (Talto trono, e os

patrões satisfeitos chamavam-lhe

um protento det .. forca.

là _iii nao andava ancestado as

esquinas pensando tristemento na

sua pouca importancia. no modo

de se introduzir em qualquer.

grupo politico da localidade, . .

Quem não conhece por ahi o

-cidadão Mangueira?! Aquelle que

com o seu cio. leva tudo adeante

de si, com seiscentoe diabos! Não

conhecem aiudal

Pois e este cidadao que d'uma

só Vez, perante o grupo de que o

chefe \'ae rasgar o mysterio de

vencimento d'umas eleicções. Elle

e o seu cao, aquelleterrivelcão,

o tal limonada :le-.chapa, apres-

sznn-se a tomar a cadeira da pre-

sr'dcltcia para levantar a palavra

no renaculo augusto, onde gentes

atlonitas estao do hoca aberta tá

"espera da revelaçãoe W“

Cidadão Mangueira colloca o

cão em cima' da Ineza, olha fito a

assemlilria- e pro.: um cigarro a

l). MagniiiCo que lhe tinha tirado

-a esquerda. 'l'ossin, pigarreou o

'seu bocado, 'coeou na cabeça e

v principion assim :' A

Meus r senhores, (grande mo-

vimento nos oavintos) eis aqui

?está um limonada de chapa. Eu

'e este 'so vamos vencer :ts-eleições.

Eu Sei ca um meio bom para

irmos -todos a. camara. Basta

que nos mandem dar carne &Ssada

e vinho a mim e a mais meia duzia

para ir tudo por pó de gato. (E

dizendo istolevanta a mão canho-

tn em ar ameaçmlor). Nos temos

ahi meia duzia 'de rapazes famosos

para a corsa. Se alguma vez me

virem 'fugir' não e porque tenha

medo, não e, vossas senhorias .

bom" sabem quem e cz¡ o Man- .

_ueira. En ja uma vez com a

gaioncta liz fugir urna duzia. Mas .

_ramos ao caso. Eu e os t'aes meus

amigos, no dia da eleição, depois

de termos-úmido e bebido vamos

para a porta da' entrada e não

deixamos entrar ninguem, levo

dois reVolveres nom'cunholso, duas..

havaihas de barba-esoucapaz de -

cortar a gana aqnem larappare-

cor. Saibam que cá o'Mangueira é

homem capaz 'decomer'todos os

do outro partido. Com seiscentos

niilheiros zihdliabhs. olhem-que eu

lldti'lillgo que faço. ' ¡ .

§ E demais que o diga, aqui o

sur. DuMagniiIco. Elle mandou-me

'provocar 'um sujeito que todos

conhecem, mas o peor e quequan-

jdo eu fni ja ia muito azouratado.

, Mas vossas senhorias'- bem

sahem que eu sou capaz de fazer

Air tudo pelo ar-no dia da eleição.

-Eo ca por mim faço isto; e o me-

lhor e 'l',ndar a tropa embora.

Pomos á porta da entrada todos

zos rapazes d'uma cana e elles não

entram la dentro. A w

Que lhe parece snr. DuMaw

 

- teimava, teimava sempre: -'

_ Por fortuna appareceu um

bilhar. Exhihiu assuas habilida-

:gniñcoíl ' _ v .

D. Magnífico. Julgo que isso é:

;boa medida.-

 

  'des e arranjou parceiro. Foi di-

zendo mal ora d'uns ora d'ootros

entrar no gremio. C_an o cachor-

semprevas botas ao dono foi an-

dando. " '

_' Elle era 'um condemnado.'um

burro, um asno-z depois a submis-

são' agradou, a força_ teve bom

emprego; servia* “ para'. :guardar as

_
'garam li

ale que hum a custoodeixaram '

ro, sempre l)ajul:ulor,~ lamh'endo '

'lllunyneírm Eu já sei¡ quo che-'

pipas pois com mais

umas '29 estaíacoisa arranjada o'

nos vencemos. Não façam caso de

vinho, E' boa para a-frente. (E-

virando-su para o cão). Então meu

I-z'monada vamos a ellos ou não! E

viva a limonada, rapasiada, rival

(E disse). ? ›

' Toda a assembleia cheia diad-

miração pela prespicacia do cida-
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dão Mangueira veio approximan-

dc-se e ,de repente, ~á amamenta-

lhe aos pés, bradando-és digno

de ser nosso chefe, nosso guia,;

abençoado sejas, o augusto Man- .

gueira. ' _ _

No dia segumte o cidadão Man-

gueira tinha um casaco novo.

  

Novidades '

 

Os politicos - Dncedida-

mente os politicos não tem facul-

dade imaginativa, fazem sempre o

mesmo, quer dizer, prattcam sem-

pre os mesmos crimes, sem ao

menos ,variarem um'pouco as cir-'

cume'tanrias. . «. 2-.

_Domingo a tarde, quando 0

nosso distribuidor, Jose-Azevedo.

andava entregando os jornaos, na

rua*das Almas, um bando capita-

neado por um dos Polonias,~cor-

ren sobre gritando murro! O tal

Polonia arrancou os jornaes da

mão dodestribuidor Jose Azevedo,

conseguiu fugir para uma casa e os

pescadores incitados_ pelo Polonia.

foram em sua perseguição, força-

ram a porta da~caSa onde o rapaz

se tinha refugiado'e maltrataram-

no ahi horriveimente, dando-lhe

successivamente pancadas na ca?

beça e no bmçoeSquerdo. Entro-

tanto o Polodia e outros gritavam

morra! r,
I

O rapaz 'depois de muito es-

pancado Conseguiu ainda fugir no--'

vamente e o bando correuem per-

seguição d'elle.

,-A' mesma hora era espan-

cado pelos politicos Julio Soares,

mais conhecido por Julio do Felix.

Aqui entrou em scena o terrivel_

Mineira e outros. O caso passouse

n'uma taberna, e quando o espan-

cado cahiu. ao passar proximo a

senhora da Graça foi novamente ~

aggredido por um grupo de poli-

ticos. aos gritos de mata, mata.

D'estes dous'caSos não se fi-

zeram as competentes participa-

ções para juizo porque elles jà são

tantos_ que ,não ,vaia .a pena. De.

mais a mais como "os politicos es-

peramrja _amnistiaeo snr.juiz d'es-

ta comarca senão“resol've a' julgar'

os processos crimes de policia

correeional julgamos melhor dei-

xar á vontade os criminosos.

Depois ainda são capazes de

dizer que são os adversarios quem

provoca.

«A's . Novidades» - Um

acreditado jornal lisbonense. pro-

priedade' do ser.“ Ei___ñ'vgdtio'Nava'rdi

ro, transcreveu inconscientemente:

um papeluchtr'qúe' os"poli'h'cos"pa-"

ra ahi mandaram escreVer, só pa-

ra armar ao elfeito. Podemos ga-

rantlràs «Novidades» que todos os

factos all¡ apresentados são falsos.

As provocações da 'parte do grupo

das auctoridades veem-se a cada

momento, todos os dias. .

verdade que convem a trou-

pe publicar semelhantes cou-

sas mas essa troupe não represem

ta o partido, é indigna de se lhe

dar tal nome. Essa troupee uma

verdadeira sucia que/quer apenas

explorar¡ arranjar-se a costa do

governo e do municipio.

O partido progressistanão po-

de perfllhar os actos selvagens

que esta gente por aqui eStà'pra-

ticando, com reprovação de todo

o povo do concelho. Isto não são

partidarios, são selvagens, são ar-

ruacen'Os.

0 snr. regedor em sce-

na.-Antonio tnnocencio, tinha

ha tempos casado uma filha com

um seu 'visinho peScadorL Viveram

muito bem até ha quasi um mez.

 

   

   

   

0 genro nada tinha de seu em

quanto que Antonio Innocencio

possuia uns bensitos moveis.

lla quatro ou cinco dias-aan-

garam-se sogro e genro e este ul-

* timo quiz Sahir da companhia5d7a~

quelle, mas não quiz sahir como

tinha entrado, com as mãos espa-

nadas.

Por isso, valendo-se da politi-

ca foi ter com o snr. regedor, con-

fessandc-lhe o caso e dizendo que

trabalhava na companhia de Polo-

nia. '

,O sm'. regedor não hesitou foi

immediatamente á Ponte Nova,

logar em que Antonio Innocencio

habita e-entrando por casa dentro,

valendo-se da ausencia do pro-

prietario retirou todos os objectos

que o genro quiz sem se importar

de saher a quem pertencia.

Se não ;e um roubo praticado

a sombra da'auctoridade, não é»

nada. p _

Vac-se fazer a competente par-

ticipação crime. ,

A anotei-made a gaso-

lllar bons paus de mar-

melleh'o. - O administrador

effective e seu substituto encon-

traram agora uma boa“fonte de

receita como as eleições e os be-

rbm'otes vão fazendo falhar as bol-

sas não admira que lancem mão

d'este riquíssimo meio.

»Todos os domingos quando os

lavradores veem ao mercado (hou-

vedempo em“que_ Sefaz, agora. ..)

os adm¡nistradoresgasofilavam os'

bons paus que-estes traziam. Os!

que eram fracos tornavam' a en-

tregal-os. mas' aos bons......

chamavam-lhe um figo. '

Cada pau depois de bem pre-

parado deve valer approximada-

mente 41200, imaginem agora

quanto lucraram em tirar iOO.

_ Se assim continuar e melhor

não levarem emolumentos, poerue'

esta receita chega.

Isto e feito em pome da boa

ordem e segurança _'publiqasl

Da mesma vontade de desatar

a rir.

_ Casamento. - Cons or-

riou-se quinta feira 0 nosso'amigo

JOsé Luiz da Silva Cerveira com

Maria do Rosario Soares. ' ' Í

Os nossos parabens aos syma'

pathicos noivos.

Auctorldadés aos eeñr

tos. -Qnarta l'oira:á 'nont'e um

pobre carreteiro 'passava 'com a

sou carro de bois pela viella do

Carril, v

O pobre homem ia pagar umas

É'rendas -a uin-proprietario da Pra-

ça e mal pensava no que lhe ia

succeder.

'., Dav' catia do' sol'. .dr. Coentro.

sahiu segundo _nos consta, o avo e

cread'o lançando“ a mão a“'soga'dos

bois levaram-nos para dentro do

seu quintal não obstante manifes-

ta opposição do carreteiro.

Este principiou a gritar que o

roubavam, chamava em 'altosbra-

do's pelos visinh'os. i ' "

Acudiu bastante gente, mas os

bois e o ca'r'ro Com ocontheudo

não foram entregues ao dono.

Não sabemos o motivo porque

se praticou semelhante violencia,

"mas como a auctoridade ê de .casa

nãoihaduvida. L' \ _' 5'¡

Daremos' 'mais 'prome'nore's'ü '

Um !amplo preso. -'

Chegou a Ovar, vindo das cadeias

d'Aveiro o l'arapio que conseguiu

roubar o em'. Caetano Ferreira,

proprietario d'uma loja de relojoaw

ria na Praça.

' 0 larapio não confessou o rou-

bo 'apesar de ter sido'rec'onhecido

por bastantes testemunhas. Disse

nunca ter vindo a Ovar.

E' natural de Vizeu segundo

parece esteve a servir no Porto,

como marceneiro.

   

  

E' ainda_ bastante novo, parece

ter anproximadamcnte 19 annos.

Tentativa de roubo. -

lla dias foi forçada uma casa na

Praça. Os ladrões foram presen-

tidns pelos donos da casa, mas

conseguiram ovadir-se

Aqui temos um facto que se

não nos enganamos e já um resul-

tado da politica que um grupo faz.

Depois das eleições, quando se

tiver fechado a bolsa eleitoral, ha-

vemos de nos ser obrigados a ve-

lar dia e noute darma ao homhro,

porque os vadios são em grande

numero e elles hão de sustentar-

se d'algum modo.

Pesca. _Quarta e quinta

feira houve trabalho no mar. mas

com pouco resultado para algumas

companhas. Ainda assim compa-

nhas houve que fizeram de lanço

5.00:000 reis. 0 preço da sardinha

regulou entre 800 reis e 4:000

reis.

newolveres a rodo. -

Até agora não se viam por ahi

muitos rewolveres mas ha pouco

tempo a ,esta parte appareceram

muitos pescadores das companhas

affeiçnados armados com elles.

Serão estes rewolveres os que

foram gasofilados pelas auctorida-

des administrativas a cidadãos pa~

ratos que os trasiam no bolso par*

ra se defenderem se alghma vez

fossem attacados por essa corja de

vandalos?

E' possivel. As aucltoridadésf'

se se resólvem a gasofilar algum_

rewolver e para obstar 'a deSUI"

'deus é. . . para armar pescadores.

_Abençoadas auctoridades l,

  

Lisboa 27 de Outubrode 1886.*

Principiarei esta carta por lhes

fallar d'uma tensão grande soffrida

pelos amigos do snr. presidente do

concelho de ministros. 0 snrconse-

lheiro José Luciano de Castro tem

estado bastante doente e a sua

renitencia em não tomar medica-

mentos ia, talvez, comprometten-r

do a vida do illustre estadista,

incansavel trabalhador e muito

apreciado cavalheiro. ›

Hoje sabe-se achar-se S. Epic.“

em:via de restabelecimento. tendo

conseguido o snr. D.' Antonio Pin-

to Portella.: medico assistente,

levar o snr conselheiro a entrar

em tractamento.

Hontem e ante-homem os ami--

gosj de Exit!, esão muitos, indem

pendentemente da_ politica, anda-

vam verdadeiramente atribulados

com ,as noticias espalhadas a meia

vós, cm ,tom cavo e atherrador.

Ainda bem que passou o receio.

Dou-me os parabens. v

t

As eleições camarariças passam*

desapercebidas em Lisboa, porqu e

di'esta :vez ficou livre, a capital'.

'_d'esse reboliço. Pelos jornaes ve-

seoque as gentes da província

ainda se incommodam. muito, a

* serio, com~essas cousas, pensan-

'do, ingenuamente, fazer algum

.beneficio às suas terras. Engano,

”não“digo da alma lêdo, mas certa-

mente _cego e de pessoas ainda

crentes em' alguma cousa boazno

meio do «eigoismo feroz dos. que

sabem' aproveitarise da ingenui-

dade dos Outros.

' Per fiim tanto faz matarem-,sa

como estar tudo quietinho: a agua

continuará a seguir o mesmo rego,

porque este é fundo e já rijo.

Pobres inge n nos', id¡alistas,

utupistas, gentes simples. Lamen-

to-vos por que vos aprecio as in-

tenções e sei bom avaliar os traba-

lhos. '

U

,rapos e eseon i

'ao estado.Em\iiz

É _caso averiguado os regene-

radores. certamente com consen-

timento do sur. Fontes, estarem

de combinação com os republica-

nos para as eleições ,de deputados.

Nem lorivamos, nem censuramos

mas ternos pena de ver, mais

umavez. tão manifestamente pa-

tenteada_ a miseria das nossas cou-

sas politicas-_- o o baixo nivel mo-

ral a falta de crenças, de princi-

pios e de brios. Não tem este caso

valor algum, se não olhado por

este lado. Da parte do snr. Fon-

tes ha tambem a notar a flagran-

te ingratidão para com o paço.

Ú

Um sabio francez quer provar

que e muito prejudicial a saude o

levantar-se cedo a humanidade;

diz que osmicrobios suffrem ma-

rés baixas e altas como o mar,

e que' a mare mais alta é as? ho-

ras da manhã. A essa hora, cada

metro' c u bico de ar, contem

500;000 microbios que 'são absor-

vidos pelos reSpirantes de ar fres-

co. fora dos respectivos quartos.

'É nm auxilio extra'ordinarin dado

as meninas refratarias _as ordens

paternas, e tambem aos meninos.

Deve ter mortos admiradores, este

sabio francez.

i - - O

Morreu ahi 'um avaro,_qãe dei-

xa deserta' uma herança e cem

contos ou mais. O miseravet viveu

como um porco e morreu como

dous porcos. Naturalmente, não

deu uma esmola, não fez se não

es/otur quem lhe cahia nas mãos,

para deixar a fortuna de duas ou

tres familiasgembrulh'ada _em faro

?casam boracos,

de'o desçompor,

eu'estava 'a 'estâsi'horas r'esando-

lhe“pela alma; 'só me tem habi-

'lit'ado a poder“'p'àSM' sem que-

brar açabeça para saber como

_heide_ conseguir 'noticias para fazer

uma pequeria-correspondencia.

Assim, o-snr. Marlanno de Carva-

lho que resev'se quizer. Eu conti-

nuarei a chamar ao bruto, um por-

co, dous porcos e, se me-apertam,

chamo-lhe tres. Morreu á miseria

e viveu a fome!!

. tl . Q

Os acentecimentos que ahi se

estão dando, convidam, para be-

neficio de todos os homens serios

de nm e outro lado a parar no ca-

minho incetfado, que-é perigoso

para uns e outros.

Nem vale apena, qor politica,

-ir tão longe, nem'ha rasões pes-

soaes ahi qua desculpem semelhan-

teattitude. Contenham-se unse ou-

tros-e contenham os seuspartida-

rios. Alem do inconveniente indi-

vidual ha'o'de, cada vez mais, de-

sacreditarem essa pobre terra,

tão digna, por muitos respeitos,

d'outra sorte.

C.

 

?nutrição nitinnns

CON-CURSO

Perante a Camara Muni-

cipal d'Ovar, durante 30 dias

a contar da ultima publicação

de identico annnncio no «Dia-

rio do Governo, › se acha aber-

to V concurso _para o provimento

da cadeira de ensino primario

elementar do sexo, masculino

d'esta Villa, com residencia

n'ella, e com cordenadoan-

nual de 13055000 reis, sem

direito a gratificações algumas,

para os concorrentes que te-

nham obtido a qualificação de

bom. '

Ovar, 9 d'Outubro de 1886.

. p OEscrivão da Camara,

2 _ _Eduardo Augusto Chaves

l

EDITOS DE SEIS nozes E

TRINTA DIAS ,

._.:__3__.

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio .do Es-

crivão Valle, pueden¡ seus ter-

mos uns autosd'accão o peti-

ção d'herança para. 'haver os

bens do ausente José d'Olivei-

ra Soares, requerida por sua

irmã e cunhado Maria da Sil-

va Soares e marido Manoel

Soares, residentes na rua da

Matta, freguezia de Canellas,

comarca d'Estarreja; e por is-

so, e_ em observancia das dis-

posições da lei, correm editos

de 6 mezes, ,a ,contando se;-

gundo e ultimo _annuncio na

folha official do Governo e no

jornal da localidade, a. citar o

referido ausente, em 'parteg in-

certa, José d'Uliveira Soares,

filho que ficou deAntonio José

da Silva, e Maria da Silva, mo›

radares que foram na Lago a

de S. Miguel, d'esta Villa, pa›

ra na ,segunda audiencia dies,-

te juizo, posterior ao dito. pra,-

so de seis .rnezes, ,ver acessa¡

esta citação; e ,assignarçibc o

preso de tres audiencias para .

deduzir, ,qualcmer opposição,

sob pena de ser deferida aos

supplicantesa suapetiçãopor ,

serem os seus unicos e univemr

saes herdeiros» eioassim, lhes

serem entregues, por isso que

tendo-_se ausentado no 'estado

de solteiro, para 'o Imperio do

Brazil em parte incerta, sem

que deixasse testamento_ ou

descendencias, 'ha mais de' vin- '

te an__nos,d_esde a sgayausencia_

até hoje não tem havido bati

cias. Outro sim correm thhOS

de trinta dias a contartegualu

mente 'dapnblicaçãoido segun-

do e ultimo anuncio, aleitar

todos as pessoas incertas que

se julgam com direito aos bens

da herançado dito ausente'

para utambem na. segunda au-

diencia posterior ao prasoda

trinta dias Veretn accuàa'r este' '

citação, _e assignár-:lhes 'o pra- '

so de tros audiencias para de-

duzirem o seu direito, com _a .

pena de correr secção seus

termos .até, final, a qual tem'

por fim mostrar que 'caiaque-

rentes são os «unicos e legiti-

mos herdeiros do mencionado v

ausente. As audleh'cias'n'ESte

juizo fazem-se todas as segun-

das e quintas feiras de .cada

seman'a, não sendo dias santi-

ficados" ou feriados, porque,

sendo-0,_se fazem nos dias im-

mediatos, ,por dez' horas da

manhã, no tribunal Judicial,

sito na Praça' d'esta “Villa.

Ovar 6 de Outubrode'i886.

Eu Antonio Rodrigues do' Val-

le o subscrevi.

Verifiquei

O Juiz de Direito '

Brochado,

O Escrivao

Antonio Rdorrguee do Valle.

23_ . _ z
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ABR 'í' “ÀTAÇÃO *

No digg“de Nmmbm

proximo pelo meio dia, á por-

ta do Tribunal d'esta comarca,

vão á poaçalíp'arlla amame-

matad'ásêa -que'm maisder, na

execução' hypothecaria que Ma-

ria Thereza'da Silva Cascaes,

solteira» datfreguezia'lda 'Mur-

toza, comarca( ide“: Estarreja

move- contra I:Manooll'da Costa

e Silva eimulher, do logar do

Paços' 'freguezía doíMacédav, as

segúrlntesrpropriedodes: I

UMA I TER-RAI LAYHADIAV

chamada o (Ante-paço», sita no

logar ?do ' Paço¡ ' avaliada em

2009390490 reis:- ' 'I ' 9' ^' I

*UMA TERRA LAVRADIA

chamada'via! 'Estrada Velha»,

sita* uno logar da' Cerval'heira,

avaliada* 29:11:2503000' reis. w

UMA TERRA LA'VRADIA -

com um“hoc'ado* 'de m'atto na “ - '

cabeça !colinas-'johth chamada

:Is -IIPraj'esbj sita¡ ¡Io-logar

da 'Gmailheiraglí'waliada em ' 1

120360005l'eisi' › ' . _

UMA como DE MATTOI

chamada" 'a '(Aréàv, sita na;

Carvalh'eir'aj'Rivaliadawem las '

reis; toHa'Sj'í'sitas na hegoezia

de Macéda¡ V -~'

Por-'estes são's'ilados todos

os ?credoresl'ihc'ethos- !dos exíe- Í A A

cut“ados; para' movem, 'queren- :-

do,' dos_l 'seus direitos: ' '

Ovar, tisd'oulub'm de¡ 4886.

'Veriliqueim r: , Machado.

OIEscniIãIo Á.

Azplonio_ daí¡l ;santos Sobreira.
( -v l - I l › . I . 9

1-!!!~
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As Hpessoas quebradas

"Com *O* 'luso' d'áIhúns- dias do

milagróSo emplastoIantiplIelicozseI

curam: radicalmente as ro_luras;am«

da. qpelsejam muito; amigas. Esto!

em st te i a o licado em

sãggfolqgàgàêwailága 'não fa-

lhoúu- I'eçdilñõQO reis. ' _ _ '

__ -*Balsamo sedaIiw de Raspall I

Remedio para a tura' 'completa

do-theumatismo,luervoso, gottoso. Í

:romana-;dores da'çñbeçi!, pool:-

as ,co losoç'c ¡QÇClIRBll uma _

g ' q' '_ _IfêIEgIIXídão de her-lj

voãdf'raQue'z'ã delmuscmos; golpes' g

e ah'qm1'idádc'de'dowouimllaa a I

espIoha dorsal,

maçãamusaàso: externamente ,em

frmoasmPreco elo-frasco 152.00 - i -

rw..l ¡4.1"! I' “I.II ›I^_

Cõñtra OE Qall'os _

' 'Unico TemedIOIqUe os foz call'

em :lahbrmwhwçosda caixa 4.00

reis'xílMJvIl'IIIl ui' u" ' .I

, v _ Ole _tlatde pelle

'Po Nada rjr'ciã; cura pro'mpta'” Í

e radical _de to as as moleslias de

pelle,'asIequigcos, nodoas,-bor-

bulhamcmuicham. damos, herpese

aixa 600_ I'e's.

'Í lInjécçáü!Ghiueinp

z íE' *estada unica injpcção,yque,

sem douto.; 01.113me dias as

porgqçpesaipda as als. rebeldes.

_Presto doIfrasoo 'l OOOIreis.

' C 'el das' 'àaynas

Preç

:TórnÍ rapidamente a. pollo ca- '

ra e macia, dissipa Msardas, Iez

cresladas, modo”, bOFbUlhaS, ros-

to sarabulhenlm “1835; encobre

os signacs das bcxigas.-Preçp do

frasço~ll$200^~reis

Remeue-se pelo correio ::quem

enviar a sua importancia em valle

do comeioIaIManpel Rinto Meme¡-

ro,:_Travessa do Cego, 45, à Praca

das Flores-Lisboa. 12

leprçgfaaguo, gordas, elo., ele- 1 ,

I

l 

camas d'OvÍar."

RODRIGO VALENTE 'DA SIL-

VAÍ'c'om_oàtabelocimenlo de ' l

[mercearia, faleodas, vinhos, taba- "'14

*005, ferragens', 'tintas', ' vi'draça, *
› .

_ ' molduras e'ymiodezas e'ni

._ _5.40119 DE' \[ALLEGA l"

LIVRO sacro :ou curso dc dou-

trina chrislã, approvado; para

' Euso das esclInlas; polo, ex.mo e

I'ev'.”10 sor. *Cardeal'BispodO Por-

' to. coordemdolpor Francisco d'As- I

'sis Pinheiro. v

A'vondaeLivIzaria'editora-Cruz .

Moutinho; rua dos Caldeineiros,

48 e 90-'Porln. i

VENDA.

IIIIIII IIIIIIIIII ADMINISTRATIVO

Um vol; . . . . . . 200

_Pel correio. . . 220

L'I V' Mill BHARD'ON

' CLERlGOS,_ os

Francisco Peixoto Rin»-

tq Ferreira com estabe-

lecimento-de ferragens."

tintas, mercearia, faÊb'a-

' nos.“ mol“dü'ra's e .miufdee _'

13.3: '”

¡PONTEã

 

~ Nossa' senha. :de: Faris. '

'carmo-Too HUGO

¡Romancehistoriào 'Illusmdo com _.

. ?.QO gravuras novas _

I - compradas_ ao ednor pariswnse

" «EUGÉNÉÂ'HUGUES'

:Depois dos MISERAVEIS eo

› romance: NOSSA, SENHORA DE o

PARIS;a obra mais-soblime de Vi?

.actonHug'o. .Gheio de episodiosísur-I .

prehendentes. :fuma IIIIguagem.-

A-..primorosaya sua leItura eleva, o ..

nosso espirito às regiões sublimes

do hello. e ¡nnunda de enthosias- A .

mo a nossa alma¡ levando-nos a

t tribularao grande poeta francez a

. «- 4admiração-maissincerae“limitada A

;x v. ;I A;-sua traducção,,foi conüada . ,

A ao @Ilustre jornalista. portuénse, ,o

exc.mo sor.-G_ualdioo de campos,

. e Ia obra completa constará d'um.

~~ \volu me .magnificpmmte impresso

A ;em papel superIor, mandado en-

! prossamente fabricarem uma das

I primeiras casas de Milão. A_

CÕNDIÇÇES; _DA _ÀSSIGNATURÀ_

- A _obra constará de t volume I . v A

ouvlsafasciculos em II.°,' eillos-.r

lrada com 200“3'Ml'01'àS, distri-

buido em fasmculos semanaes de

32.pagioas,_ ao preço de 100: reis,

"pagos no acto da entrega. Para

as províncias' o preço do fa'soic'ulo

e o mesmo que no Porto,'franco

v de porte, mas só selacceitam :Is-

signatoras vindo acompanhadas

Ida ;importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora \garan-

tea todos :Is pessoas quevaogaria-

::em qualquer numero'de assigoa- '

lu'ràs, n'ão .inferior a cinco, e se

respon'sabilisarem pela 'distribui-

ção des fascículos, a commissão

_det &Zoipor cento.«'Acceitam-sc cor-

respondentes em todas ;as terras

do? paiz. que doem abono á sua

conduota'; p' '

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à n

LIVRARIA civrrisAçÃo
mz . ,

EIIIIIIIIIIII IIII 'com smos, EIIIIoII _

“ E, Rua de Santo Ildefonso, !s

PORTO

í_' à:
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TYPOGRAPth ^

w (OVAR)

A n. 6 “QDO

ii
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a à
É Esta ty'pographia completa: É:

@ã mente habilitada encarrega-se '

w de todo oqualquer trabalho con- à

ü ' cernente a sua arte, a toda qual- W

É ' quer“ CÓI', tanto' prateado como» É

9§ dourado, assim como: obras de li*- _ _

#ê erS., .jornaes, facturas, bilhetes

à de visita, Circulares, v etiquetas se

'5% para garrafas, diplomas_ etc., Ê:

ã ' para oque acaba de receber das à::

v principaes casas _ de Paris,.uma "

:É grande' 'variedade de types e 'vi- É

à nhetas. ' ' ' ›

«Dê

o Preços o maiSrasoaIIeis possiveis N

PHARMAGIA*SILVEIRA

A | Isaac 'Julio da Silveira, pharmaceu-

_ tico approvado pela escola medico-ci-

rurgica .do Porto. ¡ v I _ M

LOJA DE .CALÇADOF
W

Todos 'conhecem o Francisco Rodri-

gues 'de Pinho com lojas de calçado alli

mesmo no Largo do Hospital.

'Encarrega-se de_ fazer toda a obra da

-sua arte, como toda: ?perfeição e por pre-

cos omodicos, ;como e seu costume.

_ _Desde a mais 'bem aperfeiçoada chi-

nella para mulher ate ao sapatinho de

polimento para homens tudo faz ao gos-

to do freguez. - ~

› Portanto e experimentar e verão

como ficam satisfeitos! i3


